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Ha mil oltocentos e*oi'tenta e:scte annos

que nasceo num presepe de BatKlem o Pro-
mettido das gerações, o Müsssias,, o. Tiedem-

ptor da humanidade e ainda hoje, apezar da
sã doutrina que elle eimnott as genjfcss, ape-
zar da igualdade que elle pregou,--apcznr da
sublimiduJe de sua moral, choram nos' horro-
res das senzalas milhares «le infelizes que ti

perversidade humana atirou As gehenna-s do
captiveiro.

IIn. quase dou?, mil annos que a doutrinn
He Christo percorre o mundo, preocupa, to-

"das as classes e a liberdade ainda ae vé su-

ppiieiada pelo direito do mais forte.
Os séculos se passam, a civilisação se es-

tende de uni ao outro polo, as descobertas
se¦succedeni vantajosamente, ns nações pro-
gridem, o commercio, as artes e a industria
sa desenvolvem, a vista do mundo é uma
vasta rede de conquistas sorprehendcntes,
mas ha ainda um ponto negro, de negror tão
denso que todos clamam contra elle — ha
ainda a escravidão — o homem è algoz do
homem.

A esclavocracia ruge sanhuda em defeza
do que ella chama—propriedade escrava —

porque vê a reclamação tenaz de todas as
classes da nação, pedindo humanidade pura
o cs.cravisado; porque vô que os mesmos in-
felizes ouviram lâ do fundo pavoroso dns
senzalas,,© grito dos.defensores da liberdade
opprimida, e gritaram também, sal van ao ;i
intrepidez dos novos apóstolos; . porque vé
que não pode subsistir muito tempo e que os
seus dias estão contados,, e ainda porque sa-
be que—-bemaventurados os gue teem fome e
sede de justiça — E o escravisado é para a
justiça o Tantalo da realidade.

Como ao Tantalo da fábula, a água e as
fruetas fugião dos lábios, a este outro foge ti

justiça.

Mas hoje que a nação inteira reclama com
instância a liberdade do misero, hoje que
iodas,tis classes são livres, hoje que. a liber-
,dade"*palpita em todos os corações — 6 inu-
til a resistência.

Resistir é defender causa perdida—é ani-
quilar-se Com a instituição que vae cahir,
sem ao menos poder diaer: -tive." poi* morta-
lha unia bandeira.

É .entregar-se' ao desespero, porque a de-
sesperação já se vae tornando stía'arma de
combate. . . ¦

A fuga dos escravisados, fuga pacifica,
passando a leva calmamente e em boa ordem
pelos povoados, não deixando o terror atraz
.le (si, 'significa victoria—: Estão certos da
liberdade" alcançada'— procedem como ho-
mens — embora tenhão <ie viver algum tem-

po como bestas, sob a proteoção das mattas.
E que tem qua a resistência teime ainda?
Já está nos últimos reduetos; não tem

mais que appellar. ;¦
Hoje'podem os batalhões abolicionistas

diminuir o fogo, porque onde existir um es-
cravisado está a idéia de liberdade clara,
persistente, convidativa e prompta para d'el-
le-"fazer um martyr ou um heroe.

A idéia penetrou até no fundo das fazen-
das—foi do ei to ás senzalas —rompeu as
muralhas que faziam dos escravisado» — au-
toma tos—e tornou-se para elles a estrella
qüe os guiará a torra da promissão.

Em .breve não haverá mais um escravo.
O brasileiro será livre, como a terra que

o vio nascer. '

~^ IQÍfCíâfüQ- _~__

Revd. Padre' Feliz. —Hontem pela
manhã, como era esperado, chegou a esta
cidade. trazendo a veneranda imagem do
Sagrado Coração de Jesus, o incansável ejjr-.
tuoso Revd. Padre Manoel Feiix de Moura,
digno coadjutor d'es.ta freguesia.
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Tevo verdadeira recepção regia. De to-- [que jà tomou posse e entrou cm exercicio -—
Boticário- — Chegou para o Sr. Dario

Duarte Correia, Guerra o titulo.de habilita-'
ção para poder ter uma botica 

"na 
Villa de

Missão Velha d'esta comarca.
Visita. —Estevo na Cidade o Sr. Anto-

nio Belém de Figueiredo, de Milagres—
Olltra. — Tambem esteve entre nós o Sr.

AurolioZabulon de Almeida Pires, de Mis-
sfio Velha .

ObitO . — Falleceu na villa de Missão Ve-
lha o Sr. José Luiz Barretto na idade de 40

dos us ângulos partiam aclamações calorosas
e ginuidolas de foguetes rompiam os ar..s.

A banda dc musica foi recebel-o ás por-
tas da cidade e diversos cavalheiros foram
ao seu encontro.-

Um prestito de cinco mil pessoas com pai-
mas e ramos verdes- acompanhou-o na sua
entrada até a matriz, onde o Jíuvd. Visrano
agradeceu cm nome dos seus fregueses, o ze-
lo.e dedicação do dis'incto sacerdote, quc a
pé, por amor do Crato, fez a travessia, da
capital até aqui, por sertões ingratos e sob annos, mais ou menos,
um^sol ardente. I Vietima, de antigos padeoimentos esteve

Entre as manifestações feitas e de que ia]-i prostado meses, e morreu deixando oito íi
Íamos, torna-se digna de menção a do Si:. [ lhes menores na niaior penúria.
Major Pedro José Gonçalves da Silva, que { Nada, teve para 1 lios legar senão o nome
poz um sino em sua porta e fél-o repicar á j sem macula,. Militou durante a vida nas%-
passagem do prestito. j Ieiras do partido liberal de quem foi,-iMpi,ci-

Os serviços prestados pelo digno sacerdo- [ plinado e valente soldado. .r,Ar^y
te já tinlião feito jús a nossa gratidão. j. A sua familia, enviamos nossas condolências.

A capella. d» Sacramento, benefícios no DigUO de louvor.— 0' distineto Sr. Dr
cemitério publico e na matriz, já nos tinham | Cândido Alves da Nóbrega.mandou concluir
ligado ao scu nome por sentimentos que não J á sua, custa o resto: da, frento do Cimiterio dos'
morrem. Agora que lhe tributaremos mais j Cholerieos, começada em 1871»,
se já lhe pertence nosso coração? Alem da feria dos operários, elle forneceu

Ao venerando sacerdote abraçamos com e- tambem todo o inateri.il para o serviço
ííusão-dalma. daquella muralha, que mede 210 palmo..-..:'Cll3g'3.C_a'.— Veio pássaras ferias escola- j . Si o bello exemplo do ^enei-oso .-Hv-illvdb-o
res com sua Exm*. familia, o liev-d. nienorisía,
Carlòto Fêíiiandesda Silva, irmãodo nosso pre-
sado collega Rev-d. Padre Fernandes.

Comprimentainol-o.
EspeÇÍabulO- — Correu regularmente o

deseinpenlió do drama Anjos Ale amor, levado
á scena domingo ultimo pelos 

'socios àtiMoci--
dade Craiense. ,

Correio. — 0 serviço postal da provin-
cia é pessimamente feito.

encon.raasf&t-iiiaiib doré , co no é para desejar-
ye; èm breve:coiicluir-se-lna o que ies_,_ n./.ttv
n'nquelle a-bandonndoijasigo. das duas mil vi-
ctimas, que eutre, nós-fez o choiera-niorbus em
1862. .¦¦.-;;

- Visita • — 0 Sr. Cap"1.; Francisco Rodri-
gues Vieira,, da Barbalha, .esteve adosta ci-
dade. S.Sa. pouco demorou. Esteve bospe-
dado em casa do Sr. Joaquim F/dà Cunha;

11 tra • — Tambem aqui esteve o Sr. An-
Os últimos estufe tas aqui chegados tiveram í tonio Pereira da, Cunha, CalloU

unia
litr

em caminho excessiva demora.-e não,tem em .)
seo abono nem ao menos a disculpa dos rios I
..." *¦ ,iclieios. . ... j

Delegacia'.'—"Está no exercicio do car- j
go do delegado de policia o 1°. supplente Sr.
Francisco, da Cruz Neves Ju nior.

Prisão- —Domingo á tarde:'Cândido de j
tal. armado" de facae cacete, encontrando-se!
com a policia, na rua da Lãrangeira e em j Go
luta com esta sahio com diversas contuzões j Sal
e ferimentos. Fez se o corpo do delicto. j

-Escrivão* — Foi nomeado pnra a ser-j
yeníii. viçtalicia do cargo de segundo tabelü- ] Aguardente ....  500 „" canada
S.o o escrivão do crime civel e mais annexos i Matadouro.— Abateram -se para o con-

. Feira.- —Forain,os preços dos gêneros
da feira da somaria: - '¦'¦'"""¦-..

Rapadura (bôa). .....
Dita ( ordinária ) ......
i« arinna 
Arroz ............ .',
Feiião '.¦..
Milho .'.'-'.

Assacar ( 1*. qualidade)'
Tniérior) . .

rs -'cento
30 „ -

20 „-
. 50 ,, -

50 „ -
20 „-
60 ,. -
60',,-'

3$ 000 ,, arroba
»*500 „ „

)>¦

)''

d'este termo o Sr. Manoel Lopes aumiino do dia 9 ao dia 21 do corrente mez
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73 razsg.

COLLABORAÇAO

Diamante occulto.

Na povonção de N. existia um rapazito

por nome Sérgio.
Alegre,-e sempre prasenteiro não perdia di-

vertimento algum.
Se não era tido por indifferente em mate-

ria de religião, pe|| menos todos o julgavam
como um homem de virtude conimiim.

Notava-se, entretanto, em Sérgio uma, sim-

plicidade infantil cm todos os seus brinque-,
dos. •

Era uma borboleta que voava pelas C|m-

pinas sem crestar suas azas com os raios
abrasadores do sol das paixões.

Quando todos dormiam elle se ajoelhava
diante de seo Síinctuario c entregava com os
mais puros affdütos sua hinoceuoia á Santis-
sima'Virgem.

Passeiando pelos prados elle segurava nas
mãos as flores que encontrava e contemplai!-
do ífellas a sabedoria infinita, de.Deus., os-
etilava-as com as mnis ternas lagrimas.

, Lia o nome de Deus escripto por toda par-
te e o adorava.no -fui do de stu coração.

Tinha nm horror summo ao vicio da im-
puresa e mn:;'i.ic'in lhe viu ja m.ii s freqüentar
casas ou companhias suspeitas.

Era um lyrio no meio dos espinhos da vida.

li cio entianlindo emanas carnes innoeontes.1
Todos ficaram então sabendo que Sérgio

era realmente um diamante occulto.

Phocion. .

LITTERATURÃ

Chuvas E SOL-

Regeitou muitos casamentos de grandes

Af|raita íl vi-lii o a pliantasta açjradat.,
Ver-te, atravez dns prismas dos diamantes
l>a chuva, assim ferida-e atravessada; -'
I>o so! pelos ycnabulos í-adiaiitesví. A; ¦

Vaes o molbas-te, embora os pés levantes;
-Pai- do pombos, que a ponta delicada
Dos bicos mettera ii"aí}iia e, doudejãuíes,
Bebem nos regos cheios da calçada.
Vaes, e apesar.do guarda-chuva abei-to
Bomíaiido-tri -colma-ni-te as -joteiras
lie pérolas o ntiiiito mal coberto,
15 estrellas mil eravejam-te, faíjneiras,
Estro! ias falsas, mas que, assim do perto,-
R-ttüauí lauto, como as vet-dadiras.

Raymundo Cobreiâ ,-

'ARIEDADE

vantagens.
Seu coração era totalmente de Deus,

Santíssima Virgem.
No meio de seus innooentes divertimentos ]

foi avisado pelo stu Anjo da jíUrirda que era
chegado o dia ditoso dé sua mo.-te.

— Bem, disse Sérgio., vou continuar mi-
filias festas no céu.

Um pleuriz agudo atacou-o cóm immensa
fúria,... -.- :  '..;"';¦ - ,

i Chamou: seu confessor e reoebeud,elles to
dos os sacramentos com que a Egreja nos con-
doída na iiòra da morte.

E inrliscriptive] o modo porque Sérgio abra-
ç uva c beijava á Imagem do Crucificado .

Adormeceu placicinmente.
Seu rosto apresentou um esplendor extra-

ordinário.
Quando foram vestir-lhe a ultima camisa

Dizia um curioso que não podia olhar pá-
ra um mappa da Europa, sem imaginar que
catava vendo lodosos compartimentosde uma
caza: ,

A1 França é á sala dc visitas; a Inglaterra,
o escriptorio; a Alemanha, o gabinete de es-
tudo e sala «Varmas; a Itália, a.saja de curi-
osidades e objectos artísticos; a Suissa, a co-

"a,l. sinha; a Holanda, a dispensa; a Austria, aca-
| sa onde se collocam os moveis que estorvam
j em qualquer sorte;;*, Turquia, a alcova; a Rua-

sia, o pateo; a Hespanha e Portugal, as adé-
tj"" *

SOLICITADAS

Discurso pkofekido poe occasiào das
riiSiAS do collegio" Venerável

¦ Ibiapina" pelo alumno
Romeu'de Alcantaka

Meus Senhores

•Da.seuipai-me a temeridade de occupar vos
*, attenção e levantar minha vou perante o

encontraram em seu corpo um. tremendo ei-; auditório, que consta dos mais illustres talen-

ILEGÍVEL
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tos e resume em si todas as importâncias-- so-"
ciáes de nossa terra.

Mas é aqui mesmo, onde creastea o Collt-
gio Cratense, que eu devo agradecer-vos em
meu nome e por todos os meus collegas o be-
neficio da educação, que creastes, pava a ge-
ração que desponta, acariciada pelo vosso
sorriso, e que tem-suas esperanças no futuro
que llie preparastes.'Si alguni dia formos grandei, importantes
e dignos da familia e da sociedade, fostes vos
que.nos prestiistes esse serviço, 6 tambem
sobre vós que deve recaliir todaa gloria
dos futuros honiens.de vosso paiz.

Dizia u.m sabio, que se lhe dessem um se-'culo de instrucção, elle renovaria a face do
mundo..

Desta verdade comprehendcis. de quanta
magnitude seja o foco de luz e de sciencia, que
nos cr<eastes.

Reconhecidos, por tanto, eu e meus colle-
gas sc5 temos neste momento solemne, que
brindar-vos exclamando de todo o- coração.

Vivam os fundadores do Cillegio! j
Viva a niocidade esperançosa! ¦ I
Vivam os cidadãos Oratcnces!. i

bem politico de" qualquer qualidade: prêvinè
com sua neutralidade que joguem com sigo e
o disconsiderem com actos de despreso a si e

! a membros de sua familia.
Grato 20 de Dezembro de 1887.

José Moreira da Costa Bizê.

Motte

Gs pendas não perdem não
.Embora no campo só

Gloza
Se correr a votação
Com toda a formalidade,
Pode dizer com verdade:
Os paulas nno perdem nrlo.
Só no dia da apuração
Se verá quem deu o nó —
Se foi pompeu ou soco
Misturado com graú.do, *
Ou se elles fizeram tudo
Embora no campo só

Porque hão dezejo';

Rompendo alegre Janeiro'
Mostrai do mundo o primeiro,
Fictavu-me por um surrir,

Uma flor

Em fevereiro um dra.
Cantei liymnos de victoria;
Levei-o a bem alta gloria

Com prazer!
Em março assunado, olhava
Para aqucllfes cerros azus;
De louros toques de luz

O sol se encerrou..

Os astros hondulavão
Em todo Império do Bi-nzilí
Nas bellas tardes cie abril

Elles ja/ião
O mez de Maio sc fentejava.
Com prazer e alegria:.
Na eternidade, um dia

Louvamos.

A. palmeira rastejando f<.i':.c,
Ce sumiu-se no horisoute.) com
os. outros mezes!

Um- Cidadão

T^MÜliCiiO-

„CHAPÉOS
( A casa de Bolem & Irmão tem variado e

| completo Horfimento de chapéos para
homens

senhoras
•í:Yi cente Cruz. meninos

Josá Mireira cia Coita Bisi, declara para o
publico d'esta cidade, que tendo a cèeitado o
lugar de siibdelegado.de policia cPaqui, con-
sidera-se, exonerado-delle porque não pode
mais continuar no partido que lhe o confiou, por
encontrar nos seas co-religionarios muita des-
lealdade e traição, e pois deixa de s"er tam-

. a preços resumidos! Tambem sc encontrão

| eni seu estabelecimento fazendas de variado
'¦¦ 

o-osto e objectos de pliantasia. i
[ 

° 
Convidam as Exm". familias para visital-o

Ee apreciarem o bom gosto Ee delicadeza na

|escolha dos artigos.
Estão dispostos a vender barato para ven-

der muito. r
E tempo de festa %

J. Á. -Façanha. i
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